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D C m N G O  M J M A G E S I M A
Naquelle dia, saindo Jesus 

de casa, foi sentar-se á beira 
do m*r. E, como o povo se 
reunia em massa e vinha ter 
com elle das cidades visi- 
nhas, reuniu-se em torno tão 
grande multidão, que Jesus 
subindo a uma barca, sentou- 
se e, dirigindo-se ao povo que 
estava na praia, lhe propoz 
muitas parabolas.

«Ouvi, disse elle : Eis que 
um semeador sahiu a semear 
a sua semente. E, quando se­
meava, cahiram algumas 
sementes á beira da estrada 
e vieram as aves do céo 
e as comeram.

«Outras cahiram em terre­
no pedregoso, onde a ter* 
ra não era muita, e logo 
porque o terreno não t: 
nha profundidade. Mas 
nascendo o sol, foram abra- 
zadas, e seccaram porque não 
tinham raiz.

«Outras ainda cahiram en­
tre os espinhos; e os espi­
nhos cresceram e as suffocu- 
ram.

«Outras, fiualmente, cahi­
ram em terra boa e produ­
ziram fuctos que cresceram e 
se desenvolveram, rendendo 
umas trinta, algumas sessen­
ta e outras cem».

E, levantando a voz, ac 
crescentava. «Quem tem ou­
vidos para ouvir, ouça».

Disse-lhes ainda:« Não 
comprehendeis esta parabo- 
la ? E como podeis compre- 
hender todas as parabolas ? 
Ouvi, portanto, a parabola 
do semeador.

«A semente é a palavra 
de Deus; o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavra do rei­
no e a não compeehende, 
vem o espirito maligno e 
arrebata o que foi semeado 
no seu coração, para que não 
creia e se salve. Tal é o que 
recebeu a semente, á beira 
da estrada.

«A semente que foi lan­
çada em terra pedregosa, é 
áquelle que ouve a palavra 
de Deus e logo a recebe com 
alegria. Mas, como não tem 
em si raiz, não subsiste si- 
não por algum tempo; por­
que, sobrevindo a tribulação 
e a perseguição, por causa 
da palavra, logo se escanda­
liza.

«A semente que foi lan 
çada entre os espinhos, é a- 
quelle que ouve a palavra; 
mas as solicitudes do seculo 
presente e a illusão das rique­
zas abafam a palavra, e a 
tornam infructuosa.

«A semente lançada em 
terra boa é aqaelle que ouve 
a palavra em um coração 
bom e puro, que a compre- j  

hende e produz fructo na pa-1

ciência, este cem, aquelle 
sessenta, e outro trinta(2).

(2) A natureza  do coração 
hum ano differenças notáveis; 
m as quando se tra ta  de fecundi- 
dade sobrenatural, nada se pó- 
de fazer sem a in tervensão vivi* 
ficante, transform adora e rege 
nadora do Espirito Sancto.E ’ D e­
us quem am ollece o solo endure­
cido aos pés do viandante, quem 
pulverisa o sói o pedregoso, quem 
estirpa os espinhos, quem muda 
o deserto arido e m aninho em 
jardim  fertilissimo e delicioso. 
A te rra  bo a— o coração bom e 
p u ro —não é, pois, um a rea lid a­
de natural, m as um a g raça  que 
devemos pedir a Deus para  que 
produza íructos de sanctificação.

Não basta, porém, produzir 
fructos, é preciso produzil os na  
paciência. A Jpaciencia é a vida 
da provação; não é o sentim ento 
de um a hora, m as a perseveran­
ça n a  força, nascida de um p rin ­
cipio perm anente e sobrenatu- 
ral;é um acto  repetido até o fim 
da vida, é a virtude  em  estado 
de habito. Deixemos, pois, aos 
outros a religião theorica , a  r e ­
ligião de sen tim ento , a religião 
de poesia , e encarem os os de- 
veres da Fé, em toda a sua a u s ­
teridade e nobreza. Sejamos 
sanotos, custe o que custar, ape- 
zar de todas as tribulações e 
soffrimentos, pois, som ente isto é 
ser religioso.

Tratando-se da eleição de 
deputados federaes, que é 
importautissima, por isso que 
são esses os que vão legislar 
para todo o paiz, era de es­
perar-se que essa circumstan- 
cia despertasse um giande  
enthusiasmo nos eleitores 
deste município, concorrendo 
todos ás urnas a suffragar os 
nomes dos seus respectivos 
candidatos.

Assim, poiém, não succe- 
deu, e as eleições do dia 30 
do passado correram nesta 
cidade tão frias, que não 
compareceu a votar nem se­
quer a quarta parte dos elei­
tores !

Ora, é preciso acabarse- 
com essa perniciosa apathia, 
que pode ter as mais funestas 
conseqüências, porque todo 
o paiz que não é governado 
por aquelles que sobem ao 
governo pelo voto popular, 
ou é governado por uma oli- 
garchia, ou cae sob o jugo 
férreo de algum tvrannete 
com o nome de ditador.

E ’ preciso, pois, que os 
nossos eleitores se compene­
trem dos seus direitos e 
também dos seus deveres, 
concorrendo ás urnas com 
promptidão e enthusiasmo, 
afim de por meio de verda­
deiras eleições, escolherem  
os seus representantes no 
governo do paiz, collocando 
no congresso federal ou es­
tadual os cidadãos mais aptos 
a fazerem um bom governo, 
dotando a nação de leis

sábias, e promovendo por 
todos os meios ao seu alcance 
o bem estar, a felicidade do 
povô.

Mas isso nunca se darás e 
os nossos eleitores continua­
rem nessa apathia ou desidia 
pelas urnas. Autes, o que 
ha de succeder é que, em 
vez de eleições, continuare­
mos* a ter nomeações de ve­
readores, deputados, senado­
res, governadores de Estados 
e presidentes da Republica. 
E nesse caso nunca teremos 
uma democracia, mas sim 

junia oligarchia, que, susten­
tada pelas forças armadas do 
paiz, fará tudo quanto bem 
lhe parecer em proveito dos 
seus proprios interesses, sem 
se lembrar jamais das neces­
sidades da nação, dos inte* 
resses e bem estar do povo. 
de quem os nossos represen* 
tantes in  nomine só se lenr 
brarão para acabrunhal-o 
com impostos e mais impos* 
tos, cada vez mais pesados 
e numerosos.

  — r-----------

Para que servea re lig ião?
Quando algum desses que 

se intitulam espíritos fortes 
só porque fazem timbre em 
não crer nas verdades reli* 
gicsas, vos perguntar para 
que serve a religião, respon­
dei-lhe: «A religião, prégandô 
a virtude, e condemnando 
todos os vicios, serve para 
tudo que é bom, tanto na 
ordem espiritual, como na 
temporal. Pois ella nos manda 
amar a nossos proximos como 
nós mesmos, e por isso m s  
ordena que só pratiquemos 
o bem e nunca façamos mal 
nem sequer aos nossos inimi­
gos. Ella nos manda respeitar 
o alheio, e nunca dar prejuizo 
a quem quer que seja. Ella 
prohibe a mentira, condemna 
a calumnia, e fulmina a 
maledicência ; manda soccor 
rer ao necessitados, amparar 
aos desvalidos, fazer bem a 
todos e mal a ninguém. Ella 
desterra os odios, e préga o 
amor e a eoncordia entre 
todos os membros da família 
e entre todos os indivíduos 
da sociedad, e desse modo faz 
reinar a, paz entre os homens.

Eis ahi em breves traços 
para que serve a religião*.

ALLEM ANITA
0  general Barão von Bissing, 

governador m ilitar da Bélgica e 
com m andante do 7.° corpo do 
exercito allem ão de occupação, 
enviou aos jornaes que se publi­
cam  na larga  zona da sua jurisdic- 
cionada um com raunicado do 
seguinte th e o r : «Varias e repe­
tidas vezes foram ultim am ente 
espalhados pela im prensa boatos 
não con firm ados de haverem  
sacerdotes calho licos tomado  
pa rte  em  atrocidades na  Bélgica. 
Taes noticias falsas v ieram  as

vezes cheias de com m entarios e 
observações odiosas contra  o cle­
ro catholico , offensiva portanto 
para  um a grande parte  da popu­
lação, provocando por isso re ­
pulsas vehem entes. J á  varias 
vezes tive  ensejo de proceder 
con tra taes abusos , com commu- 
nicados em casos isolados. De 
accordo form al com o Estado 
Maior, repito o aviso aos jornaes 
para  que, den tro  do territo rio  do 
7.° Corpo de Exercito, não per 
turbem  a unidade do povo com 
sem elhantes publicações. Si isto 
de futuro acontecer, m anda­
rei seqüestrar a edição do jo r 
na l delinqüente, de accordo 
com a m inha determ inação de 
27 de Agosto, sob n.o 2557, e 
eollocar o jo rnal sob censura. 
(assig .) o com m andante em chefe, 
General Barão von B issing.

Favor obtido por interm é­
dio de Fio X

Um a pessoa muito agradecida 
e reconhecida p ara  com Pio X, 
pede a publicação do seguinte 
faeto : A chava se a dita pessoa 
grandem ente necessitada de um a 
certa  quantia, p a ra  um a viagem  
e sem probabilidade algum a de 
obter essa quantia  estando bas­
tan te  próxim a a hora do em bar­
que. Cheia de confiança recorre 
a Pio X, espondo-lhe a sua neces­
sidade urgente. Ao sahir fóra de 
casa, encontra  se com um a pes­
soa que m ora bastante longe de 
sua casa, m as como a conhe­
cesse, indaga essa pessoa porque 
se acha afflicta. Ao saber do m o­
tivo, im m ediatam ente lhe forne- 

í ce a quantia  de que precisa pa- 
I ra  fazer a  viagem.

Atribuindo este favor a Pio X, 
j vem hoje cheia de gratidão, tor- 
nal-o conhecido, como promet- 

I tera.

UMA CARTA
Illruo. Snr. Redactor d’«A 

Federação».
Peço vos agazalho, nas 

columnas do vosso jornal, 
para algumas considerações, 
com referencia a algumas 
asneiras, publicadas por um 
tal J. F. no “Republica1* de 
domingo ultimo.

Diz o articulista :
«0 nosso vigário entendeu, 

e entendeu muito bem que, 
para melhor cultuar a Virgem  
de Lourdes, deveria levantar 
um altar, á semelhança d'a- 
quelle que os catholicos do 
mundo erigiram no local 
onde Nossa Senhora appare- 
ceu a humilde pastora Ber 
nadette.»

«Quando se fallou nessa 
homenagem todos applaudi- 
ram fervorosamente e se 
promptificaram a coadjuvar 
aquelle sacerdote na realisa- 
ção de tal ideia.»

Primeira asneira : A gruta 
não foi feRa por subscrição, 
mas sim por uma unica pes­
soa, devota de N. S. de Lour- 
d e s ; quero dizer que o sr. 
J. F. em nada concorreu para 
a realisação de tal ideia.

Continua o sr. J. F . :
«Não se comprehende co­

mo os poderes competentes

permitam que a hygiene 
seja assim sacrificada e a 
própria segurança do publico 
se torne ameaçada com a 
tapagem de uma das POU­
CAS PORTAS que tem a 
Matriz.»

Segunda asneira: A h y ­
giene não fica sacrificada, 
porque a porta abre-se, e tem 
ventilação na parte superior 
da gruta.

Terceira asneira : A Matriz 
tem poucas portas ? Aponte- 
me o sr. J. F. uma egreja 
no Estado de S. Paulo, ou 
mesmo no Brazil, que tenha 
tantas portas quantas tem a 
Matriz de Ytú, que eu então 
tiro minha fixa.

Justamente no local onde 
ergue-se a gruta era o logar 
onde muitos mocinhos boni­
tos hiam dar uma prosa e 
namorarem, durante as func- 
ções na egreja, faltando com 
o respeito ao logar em que 
estavam e dando sobejas 
mostras da mesquinha educa­
ção de que eram dctados. 
Ora, o sr. J. F. tanto zangou- 
se por vedarem esse logar, 
pertencerá tambem ao nume­
ro desses lindos mocinhos ?

0  sr. J. F. chama a atten- 
ção dos poderes competentes 
sobre a segurança do publico 
na Matriz, porque fica essa 
egreja só com cinco por­
tas ! !!... E as outras que só 
têem uma ou duas ? E o 
theatro que só tem trez, e 
pequenas ?

Ora, seu J. F. si é falta 
de serviço que o faz escrever 
essas tolices, póde hir fazer  
vallo, que certamente encon­
trará quem lhe forneça pá 
e picareta.

A .B .
Um a das victim as da guerra  

européa .foi o tenente Ernesto 
Psichari, neto do celebre Renan. 
H erdara o talento adm iravel do 
avô em escrever com elegancia 
e clareza. Deixou incom pleta a 
sua ultim a obra «A viagem  do 
Centurião», n a  qual relata  a sua 
conversão ao catholicism o aos 
29 annos. Recebeu a Confir­
m ação das mãos do illustre bis­
po de Verssailles Mons. Gibier, 
que deu uma noticia necrologi- 
ca do valoroso m ilitar, consi­
gnando a sua piedade e enthusi­
asmo pela Fé.

Ernesto Psichari m orreu glo­
riosam ente, traspassado per um a 
bala na defesa de um reducto.

Esse neto catholico de Renan 
faz lem brar os dous netos jesu í­
tas do terrivel M arquez de Pom ­
bal.

FRADES CONDECORADOS
A apreciada revista  Vozes de 

Petropolis inform a o seguinte : 
“Distiucções bellissimas do K ai­
ser, que de certa, form a se nos 
tornam  gratas... A Cruz ie  Ferro 
—a gloriosa e anhelada condeco­
ração som ente conferida aos 
bravos no cam po de honra, acaba 
de ser conferida a dois irm ãos 
de dois dos nossos m ais queridos 
Religiosos. Um delles, Religioso 
tam bem , é Frei Raym undo Drei- 
ling, irm ão extreinecid ode F rei



Celso, ex P rovincia l da Prov 
F ran c iscau a  do Sul do Brasil, 
esse querido F re i Celso Breiling, 
irm ão que toda gente sobremodo 
estim a e respeita ; F rei Raym un. 
do heroicam ente nos cam pos de 
bata lha  se distinguiu na assistên­
cia e aoccorro a com batentes e 
feridos e moribundos, e com tão 
acrysolada virtude se houve que 
hoje se v ê  distinguido pelo Im ­
perador com a Cruz que tão bem 
soube m erecer. O outro condeco­
rado é irm ão querido de nosso 
bom F rei Pancracio  Schw arz- 
kopp, mas não é sacerdote : per­
tence como m ilitar á  linha de 
com batentes. Bravo e heroico, 
tam bem  soube dignam ente m e­
recer a Cruz que hoje lhe honra 
o peito valente. Duas distincções 
bellissim as pelas quaes felicita­
mos os condecorados e seus d i­
gnos irmãos, nossos extrem eçidos 
amigos !

E €H O  D E  R O M
Na sala Consistorial do Vati* 

cano realisou-se no dia 22 o 
prim eiro consistorio publico do 
Pontificado de Bento XV. Foi es­
se consistorio destinado ao pro­
vim ento das dioceses vagas no 
mundo catholico, m as a allocu- 
ção que nelle pronuncio, Bento 
XV, revestiu esse consistorio de 
excepcional im portância.

Na allocuçào feita aos Cardeaes, 
Sua Santidade falou da g rav ida­
de da situação actual provoca­
da pela guerra.

Com m agua im m ensa, com a 
alm a despedaçada pela dôr vê 
que mezes e mezes se estão pas­
sando, sem que se vislum bre 110 
horisonte in ternacional 0 term o 
dessa te rriv e l carnificina. Fez 
todos os esforços para  te rm inar 
o flagello, m as como elles não 
surtiram  effeitu, consagrou-se á 
missão de lhe a ttenu ar as suas 
dolorosas conseqüências.

Como vigário de Christo, c o ­
mo suprem o in terp rete  da Lei 
E terna, proclam a solemnemen- 
te que a ninguém  é licito offen- 
der a Justiça  hum ana e divina, 
m as reconhece que nem util nem 
conveniete seria fazer in te rv ir  a 
auctoridade pontifícia no confli- 
cto.

Por isso a Santa Sé tem pro­
curado m anter nella  a m ais es- 
tric ta  neu tralidade e ser piedosa 
p a ra  com todos os com batentes 
unidos pelos mesmos vinculos du­
m a fé coramum.

0  seu pensam ento de Pastor 
volta-se naturalm ente para  on­
de é mais vivo o affecto dos fi­
lhos pelo Pae “commum. Recor­
da o muito am ado povo da Bél­
g ica e em nome tda hum anida­
de, lança um caloroso appello a 
todos— aquelles que transpuze- 
ram  as fron teiras de nações in r  
m igas para  que as não devas- 
tém  inultim ente; áquellos cuja 
pa tria  está occupada pelo inim i­
go, para  que não levantem  obs 
taculo a m anutenção da ordem 
publica, aggravando a situação.

Convida os catholicos do uni­
verso a fazerem  preces publicas 
e particulares, a elevarem  os seus 
pensam entos para  Deus, sem cu­
ja  vontade nem  a paz se te ria  
ausentado do mundo, nem os po­
vos com devastações e ruinas 
reciprocas, se estariam  uns aos 
outros punindo de haverem  olvi­
dado o Céo.

Sua Santidade recorda ainda 0 
recente terrem oto que obrigou os 
hom ens a curvarem -se hum ilde­
m ente peran te  0 braço poderoso 
Omnipo ten te .

Convida portanto todos os 
fieis a participarem  dasfuneções 
solemnes expiatórias, que já  
ordenou para  todo 0 mundo.

0  Papa concluiu a sua allocu- 
çãO' fazendo votos para  que, pe­
la intercesaào da Santíssim a Vir­
gem a paz de Ghristo reappare- 
ça na terra.

0  lo . CONGRESSO CATHOLF 
7 y x r T )A  CHINA- ^Novidade é por certo um Con­

gresso Catholico nacional na 
China, e esta novidade realizou- 
se em Tien Tsin, um do9 princi- 
paes portos da celeste Republica,

cidade dum m ilhão de h ab itan ­
tes, situada.no golpho de Petchili 
Li, porto de aprovisionam ento 
de Pekin.

Este congresso reuniu-se no 
fim de outubro e o »Echo de la 
Chine» im portante orgam  sem a­
nal, escripto em F rancez, de 
Changai, é que descreve esse 
congresso. A difficuldade de com- 
m unicações, occasionada pela 
guerra, é que explica a dem ora 
iníorrnação.

No dia 18 do corrente, 48 re ­
presentantes do catholiciam o das 
varias províncias da China reu­
niram -se na  egreja  catholica de 
Tien Tsin, sob a presidenc ia do 
padre Lebbe, lazarista. Durou 0 
congresso um a sem ana.

Discutiram -se as m elhores m e­
didas a tom ar, afim de auxiliar 
os m issionários na propagação do 
christianism o.

0  sr. San Ian Tien, p residen­
te da Sociedade christã  de Long- 
K ian 110 Kian-Sou, que dali veiu 
tom ar parte  no congresso, foi 
eleito secretario delle.A ssistiram  
tam bem  M aSioug-Pei, Tsu-Tse- 
Ian  e Lo Pahoug, chefes de gru­
pos im portantes de christãos.

Cerca de cinco anta relatorios 
im portantes foram  enviados ao 
Congresso, afim de provocar de­
liberações sobre as questões nel- 
les tratadas, pelos represen tan tes 
catholicos das diversas p rov ínci­
as da China.

Varios delegados catholicos no* 
varios dias do Congresso, fize­
ram  discursos e conferências so ­
bre os diversos assumptos penden­
tes. Todas as m anhãs apparecia 
em Tien-Tsin um boletim im pres­
so, resumindo as conferências da 
vespera e as discussões por ellas 
suscitadas.

No domingo,2o de outubro, dia 
do encerram ento , ao meio dia, 
os represen tan tes catholicos das 
províncias da China foram  con 
vidados para  um grande ban­
quete pela União catholica de 
Tien-Tsin.

U m a das m ais im portantes de­
liberações do Congresso foi a c r i­
ação, na Chiná, dum grande jo r­
nal chinez catholico com o cap i­
ta l de 80.000 libras esterlinas, a 
serem em ittidas em acções de 10 
libras.

Não é necessário accen tuar a 
im portância deste Congresso,cuja 
au thenticidade é garan tida  por 
diários catholicos francezes.

(Da Gazeta do Povo.)

A PESTE LIBERTARIA
De tempos a tempos, appare- 

cem-me por vezes, rem ettidos 
não sei por quem ,exem plares de 
um jornaleco que se diz perió­
dico eom m ercial, literário  e no­
ticioso, e que no entanto é sim ­
ples, exclusiva e deslavadam ente 
um pasquim  crivado de porno- 
graphias e blasphem ias as mais 
grosseiras, aggressões violentas 
e ignóbeis contra a Religião, 
contra a Fam ilia, con tra a Au­
toridade, con tra a sociedade, 
con tra  0 governo, contra tudo 
emfim, que não seja a anarchia, 
a revolta, a im m oralidade do 
am or  livre, á  m ancebia tem po­
rária , erigida em instituição so­
cial, etc., etc., etc.

E ise jornaleco, para  0 quaL ó 
muito conveniente á  segurança 
publica e á  honra privada seja 
cham ada a attençào da policia, 
em algum as edições recentes, de 
Janeiro, entendeu accrescentar 
ao m enu  avariadissim o de seus 
indigestos pitéos costum eiros a l­
guns pratinhos novos, den tre os 
quaes um a que intitulou g ros­
seira e blasphem am ente, a Peste 
Religiosa. E ’ longa a  coisa e 
extende-se por m ais de um a edi­
ção, eruetando a bilis satan ica 
do odio a Deus por todas as li­
nhas, num  portuguez detestável, 
e num estylo bru tal de phrase» 
sum m am ente chulas e offênsivas, 
Uma linha se não lê em que se 
não contenha um a oftênsa, não 
apenas aos que, como eu e a 
quasi totalidade da população 
brasileira somos catholicos, mas 
a todos aquelles cuja consciência

 ............... V  —
se guia aor um  ideal religiose, 
que am a e cultúa Deus sobre 
todas as coisas, que respeita e 
segue a M oral e a verdadeira 
Justiça que é a Suprem a Justiça 
Divina. P ara  o foliculario Deus 
é menos que... não 0 posso escre­
ver, que se me revolta a  penna 
de fazel-o : Deus é, noa periodos 
alinhados no C larim , insultado 
pelos epithetos mais vis, e mais 
canalhas, a doutrina christã  e a 
H istoria Sagrada são alvejadas 
pelas chalaças mais infam es que 
som ente podem m edrar nas sar- 
getas das ruas,

O C larim  não é adversario 
com quem possamos, sem des- 
douro para  nós, te rça r arm as... 
As que esse pasquim  em prega 
são baixas dem ais e dem asiada­
m ente torpes, p a ra  que desçamos 
a revidar-lhe os golpes. Demais, 
a acção necessaria para  conter 
as dem aans desse subversivo 
clarim  desafinado não nos com ­
pete a nós, pois m elborm ente cabe 
á policia, em cuja alçada está. 
F rancam ente  anarchico e demoli 
dor, esse jornaleco pretende fazer 
entre  nós escolas de anarchism o 
libertário em sua feição mai9 fe­
roz; a autoridade publica compete 
agir em defesa da ordem social 
e da tranqüilidade publica am e­
açadas ostensivam ente. P régar 
as doutrinas e a acção confes- 
sadam ente subversiva que préga 
0 Clarim , é coisa passivel de 
repressão e pena estabelecida 
pelo Codigo.

Reparem  as autoridades publi­
cas que se tra ta  de urn pample- 
tario extrangeiro  que escreve 0 
seguinte na  C apital do paiz :« 
Que im porta ao povo que este­
ja  na  presidência da Republica 
um Hermes, um "YVescenlau, ou 
qualquer ou tro  profissional da po- 
litica ? Si por acaso subisse á  cu- 
rul presidencil um liomern bom( 
e isto só por urn acaso  poderia 
acontecer) que nunca  houvesse 
roubado etc.,etc., —«não consinti- 
ria nos grandes que se p ra tic a ­
r a m  neste u ltim o  quatriennio .»  
—E m ais além : —«A m udança 
que se acaba de operarar na  che­
fia do governo, v irá  evidenciar 
mais um a vez que os governos 
são sem pre os mesmos OPPRES- 
SORES, CANALHAS, CYNICOS 
E LADR _*ES.»— Mais além :«— 
Medite o povo nos factos que 
estão occorrendo e verá  que é 
preciso combater não os hom ens, 
m a s 0 regimem : 0 que è preciso  
não e m udar de governantes, de 
senhores, m as combater e a n i­
quilai-los, sejam  elles quaes fo ­
rem  de toga ou de farda .»

Leia 0 illustre sr. dr. Aurelia* 
no Leal 0 C larim  edição de pri 
meiro de Janeiro em que se 
acham  os artigos que commen- 
to, e leia as outras edições.

Não se arrependerá, que será 
p ara  o sr. Chefe de Policia lei­
tu ra  muito interessante. Leia-os 
tam bem  0 sr. Ministro do In teri 
or e Justiça. São ambos hom ens 
de saber e com petência, cunscios 
de seu dever e da responsabili­
dade que lhes peza na defeza da 
ordem, da sociedade, das insti­
tuições da lei. Leiam  0 orgam  
libertário  anarch ista  de ostensi 
va propaganda subversiva que 
0 sr. Pedro M atéra edita ná  Ca­
pita l Federal, e certo não será 
preciso a mim ou qualquer outro 
jo rnalista  honesto e patriota
despertar-llie a attençào para  o 
que a lei determ ina como dever 
da autoridade diante de casos 
como esses.

Os nossos liomens públicos, os 
altos responsáveis pelos destinos 
do paiz, ahi terão um a am ostra 
eloqüente de quão perigosas se­
m entes vae sendo feito p lan ta ­
ção entre  0 nosso povo, pela 
im prensa subversiva, dem olidora 
im m oral, cum pre-lhes agir em- 
quanto é tempo, e lhes não sa­
zonam os fruetos as arvores tão 
terrivelm ente dam ninhas . .  .

Julio  Tapajós,
M OVIM ENTO RELIGIOSO

F e s t a  d a  C a m l e i a r i a
Sendo o dia 2 do corrente, 

consagrado a Nossa Senhora da 
C andelaria, padroeira desta pa-

rochia, houve pelas 7 horas da 
m anhã desse dia, m issa rezada 
na  egreja  M atriz, com num erosa 
communhão.

P or essa occasião 0 coro paro- 
chial, sob a direcção do maestro 
José Victorio de Quadros, exe­
cutou bellos c religiosos trechos 
musicaes.

A’ tarde, pelas 7 horas, fez-se 
a  recitação do terço, 0 canto das 
ladainhas de N.Senhora, Tantum - 
Ergo e em seguida foi dada a 
benção do Santíssimo.

- Na quinta feira, 4 do cor­
rente, deu-se inicio ao triduo que 
precede a festa da nossaPadroeira 
a realisar-se am anhã, 7 do cor­
rente.

O triduo tem constado de re ­
citação do terço, ladainha de N. 
Senhora, Tantum -Ergo e benção 
do Santíssimo.

Am anhã, ás 7 horas, haverá  
missa de com m unhão geral das 
associações catholicas ; ás 10 
horas, missa rezada, apóz a qual 
será feita a exposição do Santís­
simo, e ás 5 horas e m eia da 
tarde, procissão de Nossa Senho 
ra , e á entrada dar-se á a bençam  
solemne.
G U AR Da DE HONRA AO 

SS. SACRAMENTO 
Dom ingo, 7 deFevereiro  1915 

IGREJA MATRIZ
Intenção geral. Vocações 

ecclesiasticas e santificação 
do clero.

Intenção particular: Con­
tinuação da intenção de Ja 
neiro: A paz entre as nações 
era  guerra.

Conforme foi annunciado 
110 numero anterior, amanhã 
haverá exposição e adora* 
ção do SS. Sacramento, na 
egreja Matriz. A adoração 
começará ás 8 horas da ma­
nhã e terminará ás Tda tarde, 
havendo recitação do terço, 
ladainhas e benção.

O secretario 
L. G. Novelli.

N. B. Os associados da Gu* 
arda de honra para não te­
rem informações errôneas., 
quanto ao logar e dia de 
adoração, só se deverão gu i­
ar e attender aos avisos da­
do pelo secretario da Guar­
da de honra desta parochia.

BOM JESUS 
Congregação das

Filhas de Maria
De ordem do Revmo. Snr. 

P. Superior, aviso as congre­
gadas que a reunião marcada 
para o dia 6 do corrente, 
por motivo de força maior, 
ficou transferida para o dia 
8, ás 5 1[2 da tarde.

A secretaria
IRMANDADE DE

STO. ANTONIO
Aviso ás sras. irraãns que 

amanhã, 7 do corrente, have­
rá missa ás 10  horas.

A secretaria 
A ngelina Francisco
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Nofas ç Notiçias
D r .  F s tr lo *  A. V ia im a

Acaba de ser nomeado 
juiz de direito de Cananéa o 
sr. Dr. Carlos Alberto Vian- 
na, que, há oito para nove 
annos, occupa o cargo de 
promotor publico da nossa 
comarca, tendo sempre se 
distinguido pela exactidão 
no comprimento dos seus de 
veres, merecendo por isso a 
a, geral estima da socieda­
de ituana.

Moço intelligente, estudio­
so, trabalhador, exacto cum­
pridor dos seus deverea,

circumspecto e attencioso 
para T com todos, ss. será, 
sem duvida nenhuma, um 
magistrado integro, que no 
seu elevado cargo de destri- 
buidor da justiça pautará o 
sen procedimento pela mais 
escrupulosa observância do 
direito, tendo sempre diante 
dos olhos Deus, a sua consci­
ência e a lei

Ao sr. Dr. Vianna deseja­
mos muita felicidade no 
novo cargo que vai occupar.

D e  m u d a n ç a
Segue na próxima terça-fei­

ra para Cabreúva onde vai 
fixar residencia, o nosso dis- 
tincto amigo e fervoroso ca. 
tholico sr, João Baptista Na* 
lini, pae do estimado vigário 
daquella parochia R.P. Vene­
rando Nalini.

O sr. João B. Nalini residió 
por espaço de um anno no 
bairro de S. Antonio deste 
município, onde proficiente­
mente exerceu o magistério, 
deixando alli muitas sauda­
des, pelo seu trato cavalhei­
resco e maneira lhana.

Almejamos-lhe em sua nova 
residencia dias prosperos e 
felizes.

Agencia postal
, A gencia postal desta cidade: 
deu 0 seguinte m ovim ento cor­
respondente ao mez findo : 

Receita
Vendas de sellos 1:2108250
Imposto sobre venci­

mentos 1391963
Contribuição de mon- 

te-pio 248530
109 vales em ittidos 9:3198000
Remessa recebida 3508000

11:0448043
Despesa

Pagam ento ao pessoal 1:643$499 
Aluguel de casa cor­

respondente aos m e­
zes de Novem bro e 
Dezembro 2008000

Illum inação de Julho 
a Dezembro 1508000

140 vales pagos 6:3438400
Saldo rem ettido 2:3078144

11:0448043
CARTORIO DE PAZ 

O cartorio  de paz desta cidade 
teve 0 seguinte m ovim ento co r­
respondente ao mez de Janeiro 
passado :

Nascim ento 69, dos quaes õ 
nasceram  mortos.

Óbitos 47.
Casam entos 14

MERCADO MUNICIPAL 
Foi 0 seguinte o m ovim ento 

do Mercado M unicipal, corres 
pondente ao mez passado : 

Aluguel de quarto 1858000 
A rrecadado de 30% 350840U
Im portância to tal 3508400

M a ta d o u r o
D urante 0 mez passado foram 

abatidos 96 rezes no m atadouro 
m unicipal, 167 porcos, 4 vitellos, 
e deram  en trada e 197 porcos. A 
renda dessa repartição  foi de rs. 
1:2918400

O i u i t e r i o
A renda do cem iterio m unicipal 

durante 0 mez passado foi de rs... 
3918000.

Fallcciiueutos
Confortado com os últi­

mos Sacramentos da egreja 
falleceu no dia 29 do corren­
te, em S. Paulo, o illustre e 
virtuoso sacerdote revmo. 
sr. conego Eugênio Dias Lei­
te, um dos membros do Ca­
bido Metropolitano.

A morte desse sacerdote 
causou profunda magoa a 
todos quantos o conheciam,



como um sacerdote distincto 
e de grandes virtudes.

A sua familia enluetada 
nossas condolências.

— Victimada por violenta 
enfermidade finou-se pelas 

4 horas da tarde do dia 
3 do corrente nesta cidade, a 
joven Benta Maria da Concei­
ção, operariada fabrica de 
tecidos São Pedro.

Era muito estimada nesta 
cidade pela sua bondade de 
espirito e de coração, razão 
porque a sua morre foi muito 
sentida.

O seu enterro realizou-se 
pelas 9 horas da manhã do 
dia seguinte com grande a- 
companhamento de pessoas 
entre as quaes um grupo de 
moças, suas companheiras de 
trabalhos.

Sobre o esquife viam se co­
roas com expressivas dedi­
catórias.
|— Por noticias vindas dejun- 
diahy sabe-se ter ali fallecido 
apoz uma longa e cruel en­
fermidade, o venerando anci­
ão sr. Basilio Zannini.

O fallecido que por muito 
tempo residiu neste munici­
pio, sempre fôra um homem 
honesto e trabalhador, e era 
muito considerado. Era pai 
dos srs. Emilio e Carlos Zan­
nini aqui residentes, aos 
quaes apresentamos nossos 
sentifnentos de profundo pe- 
zar, e pedimos ao Altíssimo 
que os console neste duro 
gelpe que acabam de soffrer.

Paz a sua alma.
LAR EM FESTA

O la r  do nosso particu la r am i­
go snr. Agnello C de Oliveira, 
acha se enriquecido com tí n as­
cim ento de m ais um a galante 
m enina, que nas aguas lustrae9, 
receberá o nome de M aria da 
Conceição.

Que a Nénêzinha, seja sem pre 
satisfação e consolo dos seus, é 
o que sinceram ente lhe deseja­
mos.

mens
Curativos feitos em 

mulheres
Total

2.414
1.036
3.450

Sauta Casa
Movimento da Santa Casa 

de Misericórdia durante o 
mez de Janeiro de 1915.

Existiam em tratamento 
Homens 48
Mulheres 32— 80

Entraram 
Homens 27
Mulheres 13 — 40

Sahiram curados 
Homens 26
Mulheres 20— 46

Falleceram  
Homens 1
Mulheres 2— 3

Ficaram em tratamento 
Homens 48
Mulheres 24— 72

Os fallecidos são : A maneio 
Martins. Mulheres: Oscarlina 
Bueno de Camargo e D. Emi* 
rena da Silva Coelho.

— Donativos para a Santa 
Casa :

Dos Srs. Narcizo Ferraz 
B ueno,l sacca de café;Lucia 
Bueno, 11 litros feijão,e o sr. 
José Maria Ribeiro,5 litros de 
feijão.

— Movimento da pharma' 
cia durante o anno de 1914- 

Receitas aviadas para os 
doentes externos 2.376 

Receitas aviadas 
para os doentes in­
ternos 8.243

Total 10.618
Curativos feitos em ho-

A uni ver sar io
Passou-se a  5 do correikte o 

anniversario natalicio do il­
lustre professor publico sr. 
Carlos Grellet Junior.
Nossos parabéns.

—No proxim o dia 11 do cor­
rente festeja o seu anniversario  
o distincto joven sr. Oswaldo de 
Souza Aguirre.

Nossos sinceros parabéns.
Em préstim o íuiiutcipal
Em sessão extraord inaria , rea ' 

lizada a 24 de Janeiro  ultimo 
a cam ara  m unicipal autorizou o 
sr. prefeito a con trah ir um em ­
préstim o de mil duzentos e dez 
contos de réis, para  unificar as 
dividas fluetantes da mesma.

Jury
E stá m arca ia  para  o dia 16 

do corrente a abertu ra  da p r i­
m eira sessão do ju ry  no corrente 
anno, tendo sido sorteados para 
servirem  na m esm a os snrs. Au- 
reliano de Souza F reire , Alberto 
de Alm eida Gomes, Antonio Nar- 
dv Netto, Antonio de Almeida 
Sampaio, Agenor de Barros Leite, 
Augusto F erraz  Sampaio, Cesario 
de Almeida Cam argo, Domingos 
de Camargo, Elias F erraz  de 
Sampaio, Ezechias Rodrigues da 
Silveira, Estevam  de Almeida 
Campos, Francisco Correa de 
Almeida, Francisco G abriel de 
Souza F reitas, Francisco Dias 
dc Almeida, Francisco da S il­
veira  Arruda, Francisco Juven- 
cio de Assumpção, Francisco 
X av ier da S ilveira, Francisco 
B renha Ribeiro, Francisco X avier 
Costa, Godofredo Carneiro, Hor 
mindo de Alm eida Cam argo, Dr. 
José E lias Correa Pacheco, José 
de Alm eida Sampaio, João de 
Amorim, José Augusto da Silva, 
Joaquim  Borges Correa, José de 
Alm eida Campos, Joaquim  de 
Toledo Prado, João Pedro Cor­
rea, João de Alm eida Campos, 
Joaquim  Pcdroso de A lvarenga, 
João Pires Guim arães, José M aria 
dos Passos, José de Padua Cas­
tanho, João G alvão de Barros 
F rança, João Rodrigues de A vila, 
Leonel Rodrigues de Moraes, 
Leobaldo Borges de Almeida, 
juectacio de Barros Freire, Misael 
de Campos, Lauro Engler de 
Vasconcellos, Manoel Esteves Ro­
drigues, Narcizo José do Couro, 
Paulo Affonso da Rocha Pinto, 

‘ Sylvio Porto, Sebastião de Ca- 
I m argo Barros e Vicente de Al- 
jm eida Sam paio.^,

Rectlficaç
Por inform ação de pessoa que 

nos parece fidedigna, chegou ao 
nosso conhecim ento que o feriado 
havido nas escolas publicas de 
Cabreúva, em signa 1 de pezar 
pela m orte do sr. Bernardino de 
Campos não foi de oito dias, 
mas som ente de tres, e isso m es­
mo por ordem do sr. inspecíor das 
escolas daquelle m unicipio.

Como se vê, o descanço esco­
la r  não foi lá  muito longo, mas 
assim  mesmo já  serviu para  que 
alum nos e professores daquella 
bem aventurada cidade tom assem  
um bom folego de um as fériasitas 
que, se sem pre são deliciosas, 
muito mais o são nestes tempos de 
calor suffocante, em que a m eni­
nada ua3 classes dá que fazer aos 
srs. professores.

Portan to fiquem todos sabendo 
que as suprad itas férias foram  só 
de tres e não de oito dias.

CASAMENTO
Realizou-se quarta  feira  ultim a 

o enlace m atrim onial do snr. 
Virgilio Augusto de Oliveira, 
côm  a senhorita Filom ena Ade­
laide da Luz C intra, extrem ecida 
filha do sr. prafessor Luiz Manuel 
da Luz Cintra.

Forcim padrinhos por parte  do 
noivo o snr. Joaquim  Esteves 
Rodrigues, e por parte da noiva 
o snr. F rancelino Cintra.

Ao novo casal desejam os m uita 
felicidade e pedimos a Deus que 
derram e sobre os mesmos as suas 
bênçãos.

ENFERMOS 
Acha se gravem ende enferm a 

a exm a. sra. d. L inda Longhi 
F ranchin i, virtuosa e9pssa do sr. 
Cleto F ranchini.

Fazem os ardentes votos a Deus 
p ara  que em breve lhe seja res- 
titu ida a sua preciosa saude.

—Tem experim entado algum as 
m elhoras o innoeente Raym undo, 
filho do nosso amigo snr. Luiz 
Savioli.
IMPOSTO PREDIAL

Pelo governo do Estado

Morte repeflitiiia
De P aranaguá, onde exercia 

o cargo de professor, v inha no 
dia 3 do corrente, o nosso bom 
amigo e conterrâneo sr. Luiz 
Augusto Braga, quando, ao che­
g ar a Santo», foi atacado de 
um a syncope cardiaca, de que 
falleceu repentinam ente á  bordo 
do Itapem a, em que v ia java.
Oflnadoera filho da sra d.Lecnor 

A ugusta Michel, e genro do sr. 
Luiz Am irat. Deixa viuva a sra. 
D. M aria Luiza A m irat B raga e 
um filliinho de mmior idade.

Foi um moço inteiligente e 
trabalhador, e m uito querido dos 
seus amigos.

Paz á sua alm a e pezam es a 
sua exma. familia.

RÚSTICO 
foi

prom ulgada a le i  referente ao 
imposto predial rústico, que é 
do theor seg u in te :

«Artigo l . o —As Cam aras Mu­
ni cipaes poderão crear em sua 
receita  um imposto predial rusti 
co com especial consignação 
aos serviços do abertu ra  de estra 
das municipaes.

Artigo 2.o- -O imposto predial 
rústico recah irá  sobre todo o e- 
dificio destinado a  habitação, si­
tuado fóra do perím etro urbano.

P aragrapho L o —O lan çam en ­
to do imposto será feito na base 
da á rea  construída, n a  razão ma- 
xim a estabelecida na  tabella 
annexa.

P araprapho 2.o—Ficam  isentos 
de imposto todos os prédios das 
propriedades cafeeiras.

Artigo 3.0—As Cam aras Mu­
nicipaes que adoptarem  a p re ­
sente lei, não poderão crear 
outras taxas com especial con 
signação para  cam inhes.

Artigo 4.o—Revogam-se as 
disposições em contrario.

A tabella  m axim a para  o lan ­
çam ento annual desse imposto 
segundo as differentes áreas 
seguinte :

AtéjJO m etros quadrados 38000 
de 11 a 36 m etros quadrados, 
48000; de 37 a 45 m etros qua­
drados, 5$00Ò; de 46 a 80 m etros 
quadrados, 8:000; de 81 a 120 
m etros quadrados, 148000; além 
de 120 m etros quadrados 208».

Fiatulas, feridas de mau eara- 
Gter, cura rap id a  com o depu 
ra tiro  E lid ir  dc Nogueira. Ven­
de-se em todas as pharm acias.

Fspectsieulo
Com a. casa completamen- 

j te cheia realisou se domin* 
go passado, no Theatro S.' 
Domingos, o annunciado es* 
pectaculo do Gremio Dramá­
tico Ytuano.

Os amadores souberam bem 
interpretar os seus papeis ra* 
zão por que foram calorosa­
mente applaudidos.

CONTRAGTÜSJDlH
CASAM EM T OS 

Particina-nos o nosso ami­
go sr.Cesario Pires.de Çamar*

Instriicçôes praticas pa ra  
a  cn ltura do feijão

Os feijões, de que existem  nu­
m erosas variedades, mesmo entre 
nós são p lantas de cu ltu ra  rapida 
e facil, m as muito exigentes 
qtíanto á  qualidade da terra , que 
deve ser fresca e fertil. A v a ­
riedade mais cultivada em S. 
Paulo é a conhecida sob o nome 
de feijão «m ulatinho», a mais 
apreciada pelos consum idores 
paulistas, estando hoje quasi 
abandonada a qualidade de 
«grãos pretos», que aliás é não 
só mais nu tritiva  como tambem 
m ais rendosa do que aquella, 
produzindo o feijão preto, em 
geral, 50% m ais do que o mula.' 
tinho. O plantio faz-se em Se­
tem bro e em Janeiro  ou F eve­
reiro. Esses feijões gostam  de 
sólo fresco e atm osphera quente, 
sendo sem pre de m elhor quali­
dade e m ais rendoso o produeto 
resu ltante das colheitas que se 
fazem no tempo da sêcca (Março 
e Abril). Este é o feijão «gevura». 
O «das aguas» colhe-se em De­
zembro e Janeiro.

O feijão das aguas é de um a 
conservação difficil, suecedendo 
m uitas vezes que os grãos, apenas 
am adurecem , desprendem  se das 
vagens e entram  a germ inar, no 
solo, ficando assim  reduzida am 
colheita.

As m elhores te rras  são as de 
areia  bari’enta ou de barro arei- 
ento. As terras de m istura n a tu ­
ra l (alluvião) mais ou menos b ir- 
rentas, fundas, frescas, quentes 
e préviam ente bem revolvidas 
são as que dão m aior rendim ento.

O feijão é um a H an ta  exgo- 
tan te  e para  ser cultivada no 
mesmo terreno duran te  alguns 
annos faz-se preciso estrum al-o 
com 70 m il kilos de esterco de 
cocheira bem curtido, por alquei­
re, sendo o adubo bem in tim a 
m ente mi turado com a terra  
duran te a sua preparação.

Quando a te r ia  é pobre de 
elem entos fertilisante9 é recorrer 
aos adubos m ineraes p a ra  se 
augm entar o rendim ento. Nas 
te rras  de fertilidade m edia n a tu ­
ra l a colheita m axim a regulíT20 
e a n rn im a  12 alqueires de feijão 
por um de terra , Nas te rras  fracas 
raro  se vae  além  de um a media 
de 14 alqueires por um de planta.

Os grãos em num ero de 3 a 
4 são postos nas cóvas á pro­
fundidade de 4 centím etros m ais 
ou menoi, em pregande-se de 125 
a 170 litros de feijão m ulantinho 
ou 150 a  200 litros de feijão 
preto por alqueire. A sem ente 
deve ser coberta com um a peque­
na cam ada de te rra  fina, sendo 
precisas, ordinariam enta, duas 
limpas, fazendo se na  ultim a a 
indispensável am ontoa.

A prim eira lim pa faz-se logo 
que as p lantas apresentam  as 3 
ou 4 prim eiras folhas, tende ellas 
cerca de 20 centím etros de altura 
e a segunda quando apontam  as 
prim eiras vagens, servindo a 
am ontoa para  dar estabilidade 
ás plantinhas e conservar a fres­
cura em volta das raizes que 
devem  ficar preservadas da acção 
do calor.

As capinas se fazem quando 
com eça a crescer por 

entre  as linhas plantadas, estan­
do a te rra  enxuta e as folhas do 
feijão isentas do orvalho.

A colheita se faz cerca de 4 
mezes e meio depois do plantio, 
arrancando-se em dia de sol os 
feijoeiroscom  as respectivas v a ­
gens.
Com m uitas vagens, as m ais sec- 
cas, já  se abrem  com o sol per­
dendo-se assim parte  dos grãos, 
conviria a rru m ar a colheita sobre 
lençóes.

um augm ento sensivel de rendi­
mento; seria preciso em pregar 
tam bem  os adubos m ineraes p a ­
ra  se conseguir o m aior resu lta­
do economico.

O feijão só deve ser ensacca* 
do depois de bem secco e a re ja ­
do, afim de se conservar bem e 
por m ais tempo.

P ara  ev ita r a ferrugem  é con­
venien te nãc em pregar estrum e 
anim al m al curtido, convindo 
im portar de dois em dois annos 
de outro m unicipio sem ente no­
vas de grãos bem desenvolvidos 
pois o feijão, especialm ente o 
m ulatinho, cultivado sem pre no 
mesmo logar com a m esm a se­
m ente, degenera, tornando se ca­
da vez m as miudo. O feijão p a ­
ra  sem ente deve ser guaadado 
em pequenas barricas com tam 
pa que se ajuste  bem á bocca, 
introduzindo-se por meio de um 
tubo de vidro enterrado até o 
meio dos grãos da barrica , 16 
gram m as(por cem litros de feijão) 
de sulfureto de carbono para  se 
ev ita r o ataque pelos carunchos.

IG R E J A  P E  S B E N E P IC T O
Concorreram com esmolas 

para a compra de uma cus­
todia para a mesma igreja
os srs:
Adriano Diasdo Nascimento

5 $000
Antonio F. da Costa 5$000  
Dr. Luiz G.de Freitas 5$000 
P. Eiiziario C. Barros 5$000  
João Baptista Claro 5$000  
Pedro Antonio Claro 5 $000  
P. Arthur L.de Souza 5$000  
Um anonimo 5$000
Diversos 7 $000
João Martins Oliveira 1$000  
Miguel Vespola 1$000
Clara Teixeira 1$000
Ismenia de Barros 1$000  
Maria B. de Arruda 1$000  
João Rodrigues 1$000
Luiz G. dos Santos 1$000  
Fermiuo do E.Santo 2$000  
Annn M. Pinheiro 2$000  
Um anonimo 2$000
D. Marianna 2$000

6 2 $ 0 0 0
Para a lam pada contribuiu 

com 1$000 o sr.Pedro Buglia.
— A construcçáo da Salla 

dos Milagres acha-se iá bem 
adeantada.

Por m ais secco que pareça 
Ulm c ta d o  o seu  estar, o feijão colhido deve ficar 

ainda exposto ao sol no terreiro 
para  adquirir o estado de ser ba­
tido e conduzido em saccos depo­
is para  0 celleiro.

Q uanto a producção da palha,

cãg^amento com a senhorita 
Margarida de Arruda Moraes, 
filha do finado sr. Carlos de 
Arruda.

—C ontractou seu casam ento 0 
distincto joven sr. Luiz Traba- 
chini, com a senhorita Pasqua- 
lina Boni, filha da sra. d. Caío- 
lina  Boni.

Desde já  desejamos-llies mil 
felicidades aos futuros casaes

ella varia , com as cascas, de.... 
4.500 a 6.200 kilos por alqueire. 
Ordinariam ente 0 peso da palha 
augm enta  nas te rras  novas ricas 
de restos vegetaes. A estrum ação 
com restos vegetaes e anim aes 
sómente, não é sulficiente para

LUIZ AUGUSTO BRAGA
Leonor Augusta Michel e 

Maria Luiza A m ira t  Braga, 
mãe, esposa e mais parentes 
do finado LUIZ AUGUSTO 
BRAGA, mandam rezar uma 
missa por alma deste, na 
egreja Matriz, ás 7 horas da 
manhã do dia 9 do corrente.

Para este acto convidam 
as pessoas caridosas e anteci* 
pam os seus agradecimentos.

CONVITE 
Julio Zeppini e fam ilia con v i­

dam a todos os seus parentes e 
am igos para  assistirem  a missa 
fúnebre que por alm a de seus 
parentes fallecidos no cam po de 
batalha, m andam  celebrar segun­
da feira ás 6 horas da m anhã na 
E greja  de N. S. da Boa Morte.

E por este acto  de religião e 
caridade christã, se confessam
eternam ente gratos. 

  ---------------------------------
Os médicos mais illustres, 

como é facil verificar neste jo rnal 
pelos attestados, não querem  
outro depurativo do sangue, a 
não ser 0 E L IX IR  D E  NO G U EI­
R A  do pharm aceutico chirnico 
João da S ilva Silveira.



BR- ANTÔNIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO
E  R  E SID E N C IA

Rua D ireita, 55
A t te u d e  a c h a m a d a  
a  q n a l q u e r h o r a

11

<L.
T E L EPH O N E  87

Preserv-se o rheum tism o que 
a taca  a velhice, usando na moci- 
deda o E lix ir de Nogueira.

Casas á venda
Na rua 13 de Maio des­

cida do Largo da Caixa D ’A- 
gu a , vende-se duas casas pe­
los seguintes preços :

Uma por 650$000 réis e 
outra pOr 450$000 réis.

Para tratar com o proprie­
tário Henrique Repupilli, no 
Colleofio São Luiz.

Os abaixo assígnados avisam  ao publico 
em geral,que estão habilitados a executar to­
do e qualquer trabalho concernente a p in tu­
ra  e desenho, como sejam  :

tros; p lan tas e projectos; retratos a oleo e a 
crayon; etc. etc.

Aulas de desenhos, p in tura  e a rch itectu - 
ra, m ediante pequena rem uneração.

Chamamos. a attenção sobre reproducção 
de retratos,por preços ao alcance de todos; tr a ­
balho perfeito. B I G G I  e  K O R T O E .O T T 1

E

ÕJ Dr. Luiz Catão doa Santos Bibw
i—. Dr. Laiz Catão dos Santo* Silva diplomado pela Faculdade do t—, Rio, cx-iSiterno dos hospifaes, 0 :[d  medioo da Santa Casa o da Be- g3  nefioencift Portugueza de Pe-
5  lotas. etc.. etc.
i— Attesto que em minha élinica
r7| emprego com optimo resultado o
2  Elixir de Noçveira, formula do 
5  pbarnmceutico chimieo João 
prj Silra Silveira.
CZ Não hesito em reoommenda3-o 
o J  aoe que soffrem , porque oonside- 
fO ro um preparado que sobrepuja 
Í 5  todos os similares, oonsfcituindc 

uma especialidade pharmaoeufcies 
a que a scienoia medica deu o  sen3  beneplácito.

G j ^Pelota* . 5 de Novembro de 1912 
j^D r. Lúia Caído doa Samtoa SUac 
r“3 (Firma reeonte^dft).

1’e n s ã q  V o ssa  S e i i l io r u  d e  
L o n r d c s

Sita á ru a  S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Jrm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tra tam en ­
to de prim eira ordem, vida em 
fam ilia, alm oço ás 11 horas, 
ja n ta r  ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. S acra­
m ento todos os dias, (srm  o m e­
nor constrangim ento ás pensio­
nistas.)

Solicitude da3 próprias relig io­
sas ern caso de pertu rbação  de 
saude.

As m ães, que tenham  de per- 
m ittir ás suas filhas m oças a re­
sidência no Rio, por m otivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des­
cansando o espirito e o coração 
m aterno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem  senhoras, e pe­
de se que essas tragam  um a a- 
p resentação de pessoas concei. 
nadas.

8 0 0 .0 0 0  V ID R O S
A nnualm ente são exportados 

para  o ro rte , do g iande rei dcs 
depurativos do sangue ELIX IR  
de NOGUEIRA do pharm aceuti • 
co chim ico Silveira.

CRUZEIRO
O melhor do Brazil

V e n d e - s e  e m  t o d a s  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io  
R U A  I > 0  C O M M E R C IO , 3 2  A — Y T Ú

E?ai

q s
n rpFn rpien ram nm r? m pifh mm miGimm

s A i t t o e o  ^
R e i o j o a r l a  e  J o a l h e r f a  1T Á U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N. 26— YTU’
Nesta acred itada casa, se encontrarão  relogio» « 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho  solido 
e garantido  em am bos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afam ados relogios Z enith e Chrom etro íris, 
e tem  tam bem  dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— À urea—e L eonidas—a preços de S. Paulo. 
Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam -se m achinas de escrever e Gram m ophones.

G rande e variado sortim ento em artigos de phan- 
tasia e objectos p ara  presentes.

Unico depositário nesta  cidade dos afam ados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y tú — E s t .  d e  S. P a u lo  —  Jose Santoro

MADEIRAS
Não se engane ? E ’ devido a Crise vende-se pelos preços abaixo as seguintes :
Taboas de Jequ itibá  bruto, duzia de

Pinho, aparelhada,m acheado de D  
« « s ó  um lado, m acheado 

« de um lado 
« macheado 
« para soalho de 1*

« « forro reforçado
aparelhada para  fôrro macheado

4 ,40X 30X 3 S8I000 
4,40X 30X 27 381000 
4,40X 30X 27 | 361000 
4,40X 30X 27 :34*000 

4,40X 21X 2*/21 30*000 4 ,40X 10 X 22/2 í 15*000 
4 ,40X 14 X 22/a 26*000
4,00X 10 4,00X20X3 4 ,40X 30X 3 
4 ,40X 23X 3 
4 ,40X 23X 2

16*000
30*000
34*000
26*000
24*000

4,40X 23X 1 */* 201000 
4 ,4 0 X á 3 V l ' 
4 ,40X 21X 1 
4,40X 14X 1 
4,40X 23X 1* r« * « Saia CamisaVigam ento da Peroba aparelhado m etro li 

niares para  batentes 
Vigam ento de peroba bruta qualquer gross 

su rara  m etro cubico 
Vigam ento de peroba b iu ta  m etro liniaes 
Caibro de peroba de 2 met. a 5m t.m et.cubico 

« de pinho de 1» duzia 
« » peroba curto m etro lim ar 

Ripa de peroba de 4,00><5Xl
Batente de peroba com forme postura c/ um ll* o o o
V ê r  c tructar com o p rop r ie tá r io  AR TOA IO  T ITAARft-  

UO. L a r g o  do M errad o  —T TtJ ’

16*000
17*000
13*000
14*000
1*000

60*000
*800

70*000
16*000

*250
3*000

Facturas, cartas para convites, rota* los, talões para recibos, notas de con­signação em talões e em folhas avul­sas, avulsos etc. etc. Preços modicos só nesta Typ.

FABRICa  d e  l u v a d e p r l g a
Especialidade em Luvas paraC asam entos,B ailes,etc.

A p r o m p t a  e u c m n d a *  c o m  to d a  a  p c r f e i ç u  « b r e v i d a d e
PELLICA, PEL LE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS M ITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC
c o m p le to  s o r t i i u e a i o  d e c i u t o s  p a r a  s e n h o r a »  e e r e a n ç a

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL
Antonio de Souza Martins


